
Por uma Europa
que respeite a dignidade humana
O Parlamento Europeu pode ter um papel importante na formação de uma 
política europeia que respeite a dignidade humana. 
Tu tens  #ThePowerofVote

www.thepowerofvote.eu



Sabia que...

As pessoas que procuram proteção na União Europeia têm 
o direito de ser acolhidas em instalações que garantam 
condições dignas para viver

Podes usar 
#ThePowerofVote

Muitas pessoas que procuram segurança e proteção na UE – 
incluindo doentes, grávidas e crianças – estão a sobreviver 
em condições desumanas, dormem na rua, sem condições 
sanitárias adequadas

Há bastante conhecimento na UE sobre como organizar 
sistemas de receção dignos que motivam as pessoas e 
constroem pontes com as comunidades locais. A UE e 
os seus Estados-membros devem tomar partido deste 
conhecimento e garantir uma receção digna a toda a gente que 
procure proteção

A receção digna é, para além de um direito, uma necessidade dos requerentes de asilo, 
para que não se vejam forçados a viver na rua e na pobreza. A UE e os seus Estados 
Membros devem criar um sistema de receção que garanta a dignidade, construa 
pontes com as comunidades locais e trabalhe no sentido de uma UE que não deixa 
ninguém para trás, coerente com os seus valores de dignidade humana e proteção.
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Direito à receção 
digna 

para requerentes de asilo 
O respeito pela dignidade humana é um 
dos valores basilares sob os quais a UE foi 
fundada. 

Coerente com este valor, a UE não só 
está comprometida com a dignidade dos 
seus cidadãos, mas também de todas 
as pessoas, incluindo aquelas que vêm à 
procura de proteção. O compromisso é 
claramente expresso na diretiva europeia 
sobre as condições de acolhimento de 
requerentes de asilo. 

De acordo com esta legislação, os 
Estados-membros devem assegurar 
a disponibilidade de receção de todas 
as pessoas que peçam proteção e que 
esta receção providencie as condições 
adequadas, que garantam a sua 
subsistência e protejam a sua saúde 
mental e física. “Receção” significa a 
garantia de casa, comida e roupa oferecida 
com boa vontade, ou a providência de 
ajuda financeira ou vouchers. “Receção” 
deve também referir-se à combinação 
destas três necessidades básicas com 
as despesas diárias abrangidas por uma 
mensalidade. 

Receção de 
requerentes de 
asilo na Europa

demasiadas más práticas
A realidade atual no terreno está longe de 
se parecer com a estipulada na legislação 
europeia. Em demasiados países membros 
da União Europeia, os requerentes de asilo 
dormem nas ruas e tentam sobreviver 
em condições desumanas em centros de 
acolhimento sobrelotados. 

Mais de 15,000 pessoas estão atualmente 
presas nas ilhas gregas1 , em campos 
sobrelotados em condições sanitárias 
chocantes. É o caso do único centro de 
acolhimento de migrantes em Melilla, um 
dos dois centros de acolhimento espanhóis 
em Marrocos, está sobrelotado e as 
pessoas não bebem sequer água. 

A capacidade de receção em Itália nunca 
foi suficiente para as necessidades. 
Como resposta ao clima de emergência, 
foi feito um novo esforço na receção e o 
sistema começou a melhorar. Contudo, as 
mudanças recentes na legislação do Outono 
de 2018 resultaram em homens, mulheres 
e crianças a serem, de repente, excluídos do 
direito de receção e a serem postos na rua 
de um dia para o outro. 

Em França, a crise na receção está em 
progressão há bastante tempo, sem lugares 
suficientes para acomodar as pessoas 
que pedem proteção. Esta insuficiência 
persiste, apesar de França, ao contrário de 
outros estados membros da UE, nunca ter 
tido de lidar com um aumento repentino da 
chegada de migrantes. 

Na Bélgica, a crise na receção tem sido 
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recorrente nos últimos anos, principalmente 
devido às escolhas políticas que levaram 
ao fecho apressado de locais de receção 
sem considerarem as previsões das reais 
necessidades no terreno. Desde o outono 
de 2018, pessoas à procura de asilo, 
incluindo grávidas e crianças, dormem na 
rua sem sítio para ir. 

Na Roménia, as condições dignas de 
receção não podem ser garantidas no 
centro de acolhimento das pessoas em 
trânsito ao largo da Sérvia. A capacidade 
do centro não é adaptada ao número 
crescente de migrantes que atravessam a 
fronteira. Isto resulta na acomodação de 
vários migrantes no mesmo quarto, sem 
privacidade, independentemente do género 
e de outras necessidades pessoais.

As comunidades 
locais 

podem contribuir para um 
sistema de receção digno

Estes são apenas alguns exemplos dos 
problemas de receção na Europa. A falta 
de melhorias nas condições de recepção 
nos países para impedir a chegada de 
requerentes de asilo ao seu território é 
uma tendência preocupante. Isto é não só 
uma atitude completamente contrária aos 
valores fundamentais da UE, mas também 
prejudicial para as comunidades locais a 
longo prazo. A falta de uma receção digna 
força as pessoas à vida de sem-abrigo 
e à pobreza, tornando-as extremamente 
vulneráveis à exploração e ao tráfico das 
redes criminosas. A sobrelotação e a falta 
de higiene em locais de receção como 

os campos na Grécia que não oferecem 
nenhuma esperança de saída, potenciam 
tensões entre requerentes de asilo e 
criam o sentimento de insegurança na 
comunidade local, que pode resultar no 
aumento de sentimentos de anti-imigração 
e até violência. 

Neste clima, as iniciativas dos cidadãos 
e da sociedade civil tomaram a iniciativa 
de preencher as necessidades deixadas 
pelas autoridades. Várias autoridades 
nacionais, muitas vezes em cooperação 
com as organizações da sociedade civil, 
também foram ganhando conhecimento 
de boas práticas para uma receção digna. 
Contudo, estas boas práticas continuam 
a ser mal financiadas e insustentáveis a 
longo prazo sem a coordenação e apoios 
governamentais. 
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Reconheçam que a integração de sucesso de requerentes de asilo começa com uma receção 
digna

Promovam estruturas de pequena escala de receção como o modelo preferencial em vez de 
campos grandes ou centros de receção

Estruturas de receção de pequena escala que são distribuídas pelo país são mais propícias 
a encontros, partilha e uma cooperação frutífera entre as estruturas de receção e as 
comunidades locais 

Invistam no estabelecimento de cooperações estáveis de longa duração entre a 
administração governamental e as organizações da sociedade civil, para garantir o equilíbrio 
entre o acompanhamento por um serviço profissional e o contacto com a comunidade local

O Parlamento Europeu  
pode ter um papel crucial 
a moldar uma UE que seja verdadeira com os seus valores e garanta proteção. O 
apoio eleitoral do JRS Europa é dado a todas as forças políticas que se comprometam 
a garantir condições dignas de receção para todas as pessoas que procurem 
segurança na Europa, em particular àquelas forças que: 



www.thepowerofvote.eu

This project is co-funded by 
the European Union

#ThePowerofVote #destavezeuvoto


